
AVALIAÇÃO DE PROGRAMAS E PROJETOS GOVERNAMENTAIS 
 
Diferentes abordagens relacionadas à avaliação de programas governamentais. 
Análise dos três tipos de modelos de avaliação que orientam o debate recente 
sobre avaliação: (i) os modelos orientados pela metodologia, centrados na 
aplicação de métodos experimentais e quase experimentais na análise dos 
resultados do programa; (ii) os modelos naturalísticos ou construtivistas, que 
privilegiam a análise da influência do comportamento, dos valores e das 
interações entre os atores que participam do programa; (iii) os modelos 
direcionados pela teoria, que enfatizam a importância da identificação das 
relações de causalidade subjacentes ao programa e o pluralismo metodológico. 
Construção de sistemas avaliativos e de estratégias para o desenvolvimento de 
uma cultura avaliativa nas organizações do setor público. 
 
EVALUATION OF GOVERNMENT PROGRAMS AND PROJECTS 
 
Different approaches related to the evaluation of government programs. Analysis 
of the three types of evaluation models that guide the recent debate on 
evaluation: (i) methodology-oriented models, centered on the application of 
experimental and quasi-experimental methods in the analysis of program results; 
(ii) the naturalistic or constructivist models, which privilege the analysis of the 
influence of behavior, values and interactions between the actors participating in 
the program; (iii) theory-driven models, which emphasize the importance of 
identifying causal relationships underlying the program and methodological 
pluralism. Construction of evaluation systems and strategies for the development 
of an evaluative culture in public sector organizations. 
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